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vendas para o dia dos 
pais podem crescer 4,5%

Dia dos pais leva mais consumidores às lojas de rua e de shoppings.
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O comércio varejis-
ta do Distrito Federal 
estima que as vendas 
para o dia dos pais (12 
de agosto) aumentem 
4,5% por força da re-
dução dos juros e de 
liquidações. 

Gasto médio com 
presentes pode passar 
de R$ 69. Cartões de 
crédito devem respon-
der por 67% do fatura-
mento das lojas. Con-
fecções, perfumes e 
vinhos são os produtos 
mais procurados.

GdF anisTia cinco 
miL mULTas

O governador Agnelo 
Queiroz sancionou lei que 
anistia cinco mil multas apli-
cadas contra o comércio e ou-
tros setores por conta da falta 
de alvarás de funcionamento 
de vários estabelecimentos. 

Página 3

Bc apoia preços 
diFerenciados
Banco Central emitiu pa-

recer favorável à prática de 
preços diferenciados pelo co-
mércio nos pagamentos fei-
tos pelos consumidores em 
dinheiro e cartões. Medida é 
aplaudida por lojistas.
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novas cÉdULas 
em circULaçÃo

Novas cédulas de R$ 
10 e R$ 20, com maior 
grau de segurança, já 
estão circulando no co-
mércio. Banco Central 
emitiu 232 milhões de 
notas para todo o País.
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A vitóriA do 
SindivArejiStA no Stj

Recentemente foi divulgado estudo 
feito pelo Banco Central (BC) a respeito 
do enquadramento técnico-financeiro das 
operações feitas com o uso do cartão de 
crédito. A conclusão foi que a prática de preços diferenciados 
para quem paga em dinheiro e para quem paga com cartão de 
crédito não é abusiva.

O parecer do BC é favorável à prática de preços diferencia-
dos no âmbito do comércio, e está baseado no fato de que as 
operações de venda a varejo pagas à vista não têm o mesmo 
custo que as realizadas com cartão de crédito. 

É que neste caso há a obrigação de a empresa arcar com o 
pagamento de emolumentos e taxas às operadoras de cartão de 
crédito, acrescidos dos custos operacionais, sendo que o crédi-
to somente é recebido após o decurso de um prazo, em média 
de trinta dias, ao passo que, nas transações pagas à vista, o pa-
gamento é efetivamente imediato, integral, sem nenhum desses 
ônus ou encargos extras.   

Os Procons de todo país defendem que a diferenciação do 
preço em razão da forma de pagamento violaria o art. 39 do 
Código de Defesa do Consumidor, que proíbe a adoção pelas 
empresas de práticas abusivas, tendo sido essa matéria objeto 
de grandes debates em vários Estados.  

E foi justamente nesse sentido que o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) – ao julgar ação movida pelo Sindivarejista do 
Distrito Federal – confirmou a decisão de primeiro grau para 
determinar que o Procon/DF se abstivesse de autuar e multar 
os lojistas pelas vendas com desconto no preço para os paga-
mentos à vista. E como a decisão é definitiva, está reconhecido 
o direito dos associados do Sindivarejista cobrarem preços di-
ferenciados.

Cely Sousa Soares (*)

Cely Sousa Soares é Consultora Jurídica do Sindivarejista

Lojas afiliadas ao sindicato podem 
praticar preços diferenciados
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GdF anisTia 5 miL mULTas 
por FaLTa de aLvarÁs

Política

O comércio e outros se-
tores foram beneficia-
dos com a sanção do 

Projeto de Lei nº 871/2012 
pelo Governo do Distrito Fe-
deral (GDF). Ele anistia multas 
aplicadas - por falta de licen-
ça de funcionamento - pela 
Agência de Fiscalização (Age-
fis). O projeto, enviado pelo 
Palácio do Buriti à Câmara 
Legislativa, foi aprovado por 
unanimidade. Estima-se que 
cinco mil multas deverão ser 
anistiadas ao custo de R$ 2 
milhões aos cofres públicos.

ARGUMENTAÇÃO

Ao discursar durante a so-
lenidade, o governador Agne-
lo Queiroz disse que a sanção 
da lei é uma “busca pela lega-
lidade”. 

Explicou que “o valor anis-
tiado pode não ser grande 
para o governo, mas para a 
pequena e média empresa é 
significativo”. Ressaltou que 
“a medida vai acabar com a 
insegurança jurídica na con-
cessão de alvarás”.

A lei não incide sobre todas 
as multas aplicadas pelo GDF 

GOVERNADOR DIz qUE SANÇÃO REPRESENTA “bUSCA DA lEGAlIDADE”

Agnelo: lei dará segurança jurídica 
ao funcionamento do comércio 

por falta de alvarás — apro-
ximadamente 11 mil. Comer-
ciantes que encaminharam 
ao GDF  requerimento para 
a licença de funcionamento 
e não foram atendidos até a 
aplicação da multa, agora se-
rão considerados. Além disso, 
apenas sanções em decorrên-
cia de pendências de nature-
za urbanística, fundiária, am-
biental, de zoneamento ou 
por providências administrati-
vas serão atingidas. A medida 

também amplia de 30 para 
90 dias — prorrogáveis por 
igual período — o prazo para 
recurso dos estabelecimentos 
multados pela Agefis.

O presidente do Sindiva-
rejista, Antonio Augusto de 
Moraes, afirmou esperar que 
a nova lei acabe com o drama 
vivido por muitos lojistas há 
mais de 15 anos. 

“A lei sancionada é impor-
tante para o desenvolvimento 
da economia do DF”, disse.

Moraes: inúmeras lojas terão defi-
nida situação em relação a alvarás



4

Agosto de 2012

Economia

novas noTas de r$ 10 e r$ 20
JÁ circULam no comÉrcio

Com maior grau de segu-
rança para o comércio, o 
Banco Central (BC) lançou 

as novas notas de R$ 10 e R$ 20, 
da segunda família do real. 

O chefe do departamento de 
meio circulante do BC, João Sid-
ney de Figueiredo, afirmou que 
entraram em circulação 116 
milhões de notas de R$ 10 e a 
mesma quantidade de notas de 
R$ 20. Em valores, são R$ 3,4 
bilhões nas novas cédulas. Para 
a fabricação das novas cédulas 
de R$ 10, o BC deve gastar 25% 
a mais do que gasta hoje. E 
para fazer as cédulas de R$ 20, 
o custo sobe 15,1%. Segundo 
o Banco Central, a nova família 
de notas é 27% mais cara que 
a antiga.

bANCO CENTRAl COlOCA NO MERCADO 232 MIlHÕES DE CÉDUlAS

Comércio já está recebendo novas notas de R$ 10 e R$ 20, que apre-
sentam modernos mecanismos de segurança como a marca da água

www.jornal.sindivarejista.com.br

Diretores do Sindicato do Comércio Varejista 
do DF se reuniram para comemorar o 42º ani-
versário da entidade, criada em 1970. Hoje, ela 
congrega 28 mil lojas de rua e de shoppings. 
O governador em exercício Tadeu Filippelli com-
pareceu e conversou sobre projetos de infra-es-
trutura para o desenvolvimento da economia. 
Na foto, Tadeu Filippelli e o presidente do Sindi-
varejista, Antonio Augusto de Moraes.

sindivareJisTa FaZ 42 anos
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Comércio

Em busca de presentes para o dia dos pais, consumi-
dores se beneficiam com as liquidações no comércio

O faturamento do comércio varejista do 
Distrito Federal para o dia dos pais – 12 de 
agosto – deverá subir 4,5% na comparação 
com idêntico percentual de 2011. 

Estimativas do Sindivarejista também indi-
cam que confecções, artigos esportivos, vi-
nhos e produtos de informática podem figu-
rar entre os produtos mais vendidos. 

FORMAS DE PAGAMENTO

Os cartões de crédito devem responder por 
67% das vendas, diz o presidente do Sindiva-

LoJas esperam vender mais 
4,5% para o dia dos pais

rejista, Antonio Augusto de Moraes. Para os 
lojistas, o dia dos pais é uma das melhores 
datas para o comércio, que já está se esto-
cando para o fim de ano.

A expansão das vendas deverá ser impul-
sionada pela liquidação feita por grande par-
te do comércio de rua e de shoppings. É uma 
maneira que o comércio encontra para ven-
der mais no início do segundo semestre.

NÚMEROS

As vendas positivas para o dia das mães e 
dia dos namorados permitem a lojistas um 
clima de otimismo moderado para o 12 de 
agosto. Eles argumentam que “o segundo 
semestre é tradicionalmente melhor em ter-
mos de faturamento do que o primeiro”.
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legislação

proGrama noTa LeGaL aGora Tem 
LimiTe de cinco cUpons por dia 

GDF DIz qUE CRÉDITOS qUE UlTRAPASSAREM lIMITE SERÃO blOqUEADOS

sistema de concessão de cré-
ditos. É que uma auditoria 
da Subsecretaria da Receita 
apurou falhas no programa 
de lançamento de créditos. 

A Secretaria de Fazenda 
explica que as empresas que 
estavam com as falhas no 
projeto já foram notificadas. 
“Ainda serão editadas regras 
em cima dessa mudança. 
Não queremos prejudicar o 
consumidor, mas, sim, iden-
tificar quem está burlando o 
sistema do programa”, ob-
serva o secretário de Fazenda 
do Governo do DF, Marcelo 
Piancastelli.

O Sindivarejista participou do seminário “Sped – 
O Impacto nas Empresas Contábeis e seus clientes”, 
promovido pelo Sindicato das Empresas de Serviços 
Contábeis e das Empresas de Assessoramento, Pe-
rícias, Informações e Pesquisas do Distrito Federal 
– Sescon. Houve palestras, no Conselho Federal de 
Contabilidade, reunindo contabilistas e empresá-
rios. Os conferencistas explicaram o projeto que cria 
o Sistema Público de Escrituração Digital (Sped). Na 
foto, ao centro, o presidente do Sindivarejista, An-
tonio Augusto de Moraes, Edvaldo Moreira, Rosân-
gela Bastos, Márcio Mafra e Gregório Martins.

escriTUraçÃo diGiTaL É deBaTida

A Secretaria de Fazenda 
anunciou novas normas para 
o uso de créditos do progra-
ma Nota Legal. 

Consta das inovações o li-
mite máximo por dia de cin-
co notas por CPF (Cadastro 
de Pessoas Físicas) emitidos 
pelo mesmo estabelecimen-
to. A mudança vale para do-
cumentos fiscais emitidos a 
partir de dezembro de 2011. 
Os créditos que ultrapassa-
rem esse limite serão bloque-
ados.

Para o governo, as novas 
regras visam reforçar a se-
gurança do programa e do Secretário Marcelo Piancastelli
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Diferenciação de preços beneficia consumidores. 
Descontos dados por lojas podem chegar a 5% 

O Banco Central deu parecer favorável à 
prática de preços diferenciados pelo comér-
cio nos pagamentos feitos pelos consumido-
res em dinheiro ou cartões. 

Para técnicos do BC, numa economia com a 
inflação sob controle, não há por que proibir 
o comércio de dar descontos quando receber 
à vista. A mesma opinião tem o Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econômica, que vê, na 
diferenciação de preços, maior concorrência 
no mercado de cartões, além da garantia ao 
consumidor de poder de barganha nas nego-
ciações com as lojas.

Banco cenTraL deFende preços 
diFerenciados no comÉrcio

VITÓRIA NA JUSTIÇA

O Sindicato do Comércio Varejista do DF 
foi a primeira entidade a conseguir para o co-
mércio o direito de vender com preços dife-
renciados, graças a uma decisão do Superior 
Tribunal de Justiça. Este ano, ação movida 
pelo Sindicato dos Lojistas do Comércio de 
Belo Horizonte obteve êxito.

Para o Tribunal de Justiça de MG, “não se 
revela abusiva tampouco ilegal a prática de 
preços diferenciados, porque, a se entender 
o contrário, o prejudicado maior será o pró-
prio consumidor que, então, estará privado 
da possibilidade de conseguir menor preço, 
caso opte por pagar na forma menos onerosa 
para o vendedor”.
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sindivareJisTa poderÁ Firmar 
acordo com JUnTa comerciaL

A presidente da Junta Co-
mercial do Distrito Federal, 
Cristiane Hanashiro Okada, 
recebeu em audiência direto-
res do Sindicato do Comércio 
Varejista do DF. 

Eles analisaram a possibili-
dade de ser estabelecido um 
acordo de cooperação entre a 
Junta e o sindicato, o que per-
mitirá agilizar o atendimento 
de empresas do varejo.

A presidente da Junta Co-
mercial explicou, durante o 
encontro, as mudanças colo-
cadas em prática visando di-
namizar a tramitação de pro-
cessos. 

O diretor Paulo Henrique Lemos, Cristiane Hanashiro Okada, o presi-
dente Antonio Augusto de Moraes e a diretora Lourdes Maia

As advogadas da Ope Le-
gis Consultoria Empresarial 
Ltda – Advocacia Dra. Celita 
Oliveira Sousa e associados, 
Celita Sousa, Lirian Cavalhero, 
Cely Soares e Raquel Corazza 
receberam, em São Paulo, o  
Prêmio “Top of Business, Ma-
rketing & Empreendedores” 

advoGadas GanHam prÊmio 
outorgado pela Revista Top of 
Business a empresas e profis-
sionais que mais se destacam 
em suas áreas de atuação. 

A Ope Legis tem mais de 30 
anos e atua nas áreas de Di-
reito e consultoria empresarial, 
englobando as áreas sindical, 
trabalhista e tributário.


